
Economistas saci 
contra confisco.- 
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O caráter explosivo da dívida,,¡pter 
na do setor público, que vem cresc,endo 
com uma velocidade vertiginosa, ,supe-
rou a preocupação com a dívida exr 
terna no debate com os economistas 
Paulo Nogueira Batista (FGV) ,, loãê 
Paulo de Almeida Magalhães (UFRP., 
Paulo Sandroni, do PT, o ex-nriiifistro 
Emane Galvêas e o economista Edmar 
Bacha na Casa do Economista, au  Ri6 
de Janeiro. Mas todos eles são contra O 
confisco. 
Sandreni,  ecflyeikin que trás t•-i•,§erde' trdt 
tar com choque ou ameaça a dividá 
interna, porque provocaria um desequilí' 
oiro no mercado financeiro. Poriss4 
mesmo, a política de juros elevados tem 
de continuar, defendeu ele. A má -airni"- 
nistração da dívida interna pode levar o 
país rapidamente para a hiperinflaçã94 
o caos econômico, alertou Gabièas.-0 

Para Sandroni, há muito o que fazer 
pelo lado da Receita Federal apfi*. 
rando-se a máquina de arrecadação para 
impedir a evasão fiscal e reduznicicfr,se 
subsídios. Segundos dados apresentados 
por Paulo Nogueira Batista Jr., somente 
os subsídios e os incentivos à exportação 
de manufaturados foram de 50% do 'vá-
lor destas exportações em cada uirr.dos 
três últimos anos. Ele lembrou que em 
março deste ano totalizava o equivalente 
a US$ 92 bilhões, superando a dívida 
externa contraída pelo setor públiceigne 
era de US$ 81 bilhões, em dezembro. 
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Bacha lembrou que é a primeira 
que a dívida interna do setor públi£o 
supera a dívida externa contraídar,  po-
ios municípios, estados e estatais. Se-
gundo ele, parte desta dívida pode-se ,r 
explicada pelo sistema de conversão dã 
dívida em investimento. "Em 8-8;o 
gastos com programa de conversão 
custaram US$ 5,3 bilhões. Considero 
isso estupidez." Ele sugere a crlAção 
de um fundo em dólar, avaliado..era 
US$ 10 bilhões, resgatável em'fflite, 
anos com remuneração de acordo..coin 
a libor mais a desvalorização cambial. 


